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Es~e trabalho apresenta uma representaçAo gr.Cica para LOTaS 

CLanguage oC Temporal , Ordering SpeciCica~ion). uma ~.cnica de 

descriçAo Cormal para la especiCicaçAo de sistemas di stri bu1 dos. , 
A principal carac~er1stica des~a represen~açAo grÁCica • sua 

simplicidade. onde os principais aspectos da especiCicaçAo sAo 

Cacilmente visualizados. Cacilitando o desenvolvimento e 

au_n~ando a clareza. uma caracter1s~ica impor~an~e quando se 

~rata de especiCicaç~s Cormais . 

ABSTRACT 

This work presen~s a graphical represen~a~ion ~o LOTaS CLanguage 

oC Temporal Ordering SpeciCication). a Cor mal descrip~ion 

technique Cor ~he speciCica~ion oC dis~ribu~ed sys~ems. The main 

Cea~ure oC ~his graphical represen~a~ion is i~s simplici~y. 

where ~he principal aspec~s oC ~he speciCication are easily 

visualized. Cacilita~ing ~he develop_n~ and enhancing ~he 

clari~y. an impor~ant charac~aris~ic in ~he area oC Cor mal 

speci Ci ca~i on . 

1. I NTRODllÇÃO 

Com o surgimen~o da sis~emas dis~ribu1dos várias ~écnicas 

para descriçAo des~es sis~emas vêm sendo criadas e a principal 

preocupaçAo • prover descrições de t'orma clara. precisa e sem 

ambiguidades. Nes~e contexto. a linguagem LOTOS [ISO 88] é uma 

~knica de dascriçAo Cor mal para a especiCicaçAo da sis~emas 
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disLri bu1dos , em parLicular proLocolos e serviços de~inidos pelo 

Modelo ~ da ISO, desenvolvida por especialisLas em Lécnicas de 

descriçAo ~ormal sob a coordenaçAo da ISO a parLir do ano de 

1981 . 

Em LOTOS, um si sLema li descr i Lo aLravés de um processo que 

pode se consLiLuir de v~rios ouLros de modo a ~ormar uma 

hierarquia 

ambienLe . 

de processos que se comunicam enLre si e com o 

EsLes processos podem ser visLos por um observador 

ext.erno como uma caixa preLa que se comunica com o ambienLe 

aLravés dos ponLos de inLeraçAo, de ~orma que o sisLema é 

descr i Lo por uma rel açAo Lemporal enLre os evenLos, os quai s 

represenLam a inLeraçAo enLre processos e o ambienLe ([BoBri 87], 

[Souza 87J) . Uma especi~icaçAo LOTOS possui dois componenLes : 

um component.e est.~t.ico para a descriçAo dos: t.ipos: de 

dados manipulados na especi~icaçAo que é baseado na linguagem 

para especi~icaçAo de Lipos absLraLos de dados ACT ONE [EhMha 

85] . EsLe componenLe esL~Lico permi Le a produç:l.o de 

especi~icaçÕ8s esLruLuradas de Lipos absLraLos de dados na medida 

que permi te a uLi 1 i zaçAo de uma bi bl i oLeca de ti pos de dados 

prede~i ni dos, ext.ensÕ8s e combi nações de de~i ni ções 

parametrizaçAo de de~inições e aLualizações de 

parametrizadas, e renomeaçAo de de~inições. 

de tipos, 

de~inições 

- um componente din:"mico para a descriçll.o do comportament.o 

observ~vel do processo através de suas interações e operações. 

EsLe componente é uma ext.ensAo de CCS (Calculus o~ Communicating 

Systems) [Milner 801. Este componente din:"mico permite a 

representaçAo do comportamento observ~vel da especi~icaçAo na 

medida que de~ine os construtores indispens~veis à descriçAo do 

comportamento dos processos e da interaçAo entre eles . 

NesLe trabalho , apresentaremos uma representaç:l.o grá~ica 

para LOTOS com a ~inalidade de ~acilitar o desenvolvimenLo e 

entedimento de especi~icações de sistemas distribu1dos, devido ao 

~ato de que a utilizaçAo do ~erramental gr~~ico o~erece uma 

inter~ace humana mais acess1vel. o restante do trabalho está 

estruturado como segue : na seçAo 2 discutiremos a utilizaçAo de 

~erramentas gr~~icas dentro do processo de especi~icaçAo de 

sistemas distribu1dos ; na seçAo 3 apresentaremos a nossa 
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representaçAo gr~~ica para os principais construtores de LOTaS. 

juntamente com a sintaxe in~ormal destes construtores; na seçAo 4 

mostraremos a utilizaçAo da representaçAo gr~~ica proposta 

através do desenvolvimento de uma especi~icaçAo em LOTOS 

evidenciando através deste exemplo nossa preocupação em utilizar 

LOTOS para desenvolver especi~icaçõ.s estruturadas de sistemas 

distribu1dos de uma maneira geral. jA que esta tem sido utilizada 

principalmente para a especi~icação de protocolos e serviços do 

Modelo OS!; e ~inalmente. na seçAo 6. concluiremos o trabalho 

onde procuraremos destacar a importAncia da representaçAo grA~ica 

e situar nossos ~uturos trabalhos nesta ~rea. 

2. UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS GRÁFICAS 

A utilizaçAo de representaç~s gr~~icas dentro do processo de 

especi~icaçAo de sistemas distribu1dos apresenta-se como uma 

~erramenta poderosa visto que atribui clareza às descriç~s 

{"ormais . N_te senti do. aI gumas t6cni cas de descr içA0 

MA.qui na de Estados Fi ni ta. Redes de Petr i 

~ormal. 

tais como e SOL 

o~erecem representaç~s gr~~icas como suporte ao processo de 

desenvolvimento de especi~icaç~s ([Peter 81]. [Oiaz 86]). 

~ importante ressaltar o 

~erramental grA~ico ~acilita o 

~ato de que 

entendimento 

a 

e 

utilizaçAo 

manutençAo 

do 

de 

si stemas compl exos • bem como o 

sistema especi~icado. visto que 

processo de documentaçAo do 

através do diagrama podemos 

visualizar gra~icamente o sistema como um todo. 

Najm e Queiroz em [NajQue 88] 'd.~inem {"ormalmente GLOTOS. uma 

linguagem gr~~ica que tem o propósito de apresentar simbolos para 

os elementos de LOTOS e combinar os simbolos elementares para 

~ormar representaç~s gr~~icas mais elaboradas ou seja 

representações grAficas para as expressões de comportamento da 

linguagem LOTOS. O nosso objetivo é poder modelar. através de 

uma representaçAo gr~fica. a estrutura geral da especificaçAo. 

facilitando o seu entendimento e validaçAo. tal que esta 

possibilite a construçAo de diagramas simples que expressem os 

aspectos principais da especificaçAo. As informações mais 

detalhadas. a nosso ver. devem ser descritas apenas na 
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represent.açS-o t.ext..ual com a f'inalidade de nS-o t.ornar o gráf'ico 

muit.o ext..enso e det.alhado. dil'icult.ando a clareza. Acredit.amos 

que uma boa int.eraç~o ent.re a represent.aç~o gráf'ica e a 

represent.açS-o t.ext.ual. onde a primeira of'erece uma int.erl'ace 

humana mais amigável e a segunda apresent.a as inf'ormaçé5es 

det.alhadas. expressando com exat.id~o est.rut.uras mais complexas. 

of'erece ao mesmo t.empo a clareza e precisA0 necessárias a uma boa 

t.écnica de descriç~o f'ormal. 

Segundo [Kramer SQ] a ut.ilizaçS-o de diagramas em conjunt.o com 

as descrições t.ext.uais é uma prát.ica já ut.ilizada. no ent.ant.o 

est.es diagramas eram geralment.e gerados manualment.e e ut.ilizados 

i nf' or mal ment.e. Nest.e cont.ext.o. ele apresent.a um sist.ema gráf'ico 

que int.egra a inf'ormaçS-o t.ext.ual e grál'ica para a , programaç~o de 

conf'iguraç~o de sist.emas dist.ribu1dos e concorrent.es em Conic. 

o.lisle e Schwart.z em [DelSch 86] apresent.am um ambient.e 

int.erat.ivo para o desenvolviment.o e execuç~o de programas em CSP. 

o qual ut.iliza represent.ações gráf'icas para ilust.rar as 

int.erações dos processos em execuç~o. Nest.e sent.ido. acredit.amos 

que a ut.ilizaç~o de um f'errament.al gráf'ico pode ser embut.ida em 

uma int.erl'ace amigável. com a l'inalidade de se def'inir um 

ambient.e de desenvolviment.o que auxilie no processo de const.ruç~o 

de especif'icações f'ormais. 

3. REPRESENT ACAO GRÁFI CA PARA LOTOS 

Conf'orme dit.o ant.eriorment.e. 

cont.em os; const.rut.ores que 

o component.e di n~mi co de LOTOS 

def'inem o comportamento da 

es:pecificaç~o. enquanto que o componente estático apresenta-se 

como uma f'erramenta para a def'iniç~o de estruturas de dados. 

sendo baseado numa álgebra para a especif'icaç~o de tipos 

abst.rat.os de dados . Para a def'iniç~o da nossa representaç~o 

grál'ica nos restringiremos ao componente din~mico. vist.o que a 

nossa intenç~o é modelar. através do gráfico. o comport.ament.o 

geral da especif'icaç~o. 

Um processo em LOTOS tem o seguinte formato: 

process <nome-proc> [<portas>] «param») :­
<c;omportament.o> 

endproc PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


III Simpósio Brasileiro SBC 102 
de Engenharia de Software Recife - 1989 

onde <nome-proc> indica o nome do proce~so; <por~as> iden~iCica 

os pon~os de sincronização; <param> iden~iCica os parâme~ros caso 

exis~am; e <compor~amen~o> represen~a o compor~amen~o do 

processo . Na represen~ação gr~Cica. cada processo é descri~o por 

um re~ângulo que con~ém no seu in~erior o nome do processo e os 
• seus parAme~ros. caso es~es exis~am. Os pon~os de sincronização 

Ceventos) do processo são represen~ados por arcos. os quais podem 

~er colocados em qualquer um dos qua~ro lados do re~ângulo. de 

Corma. que o nome do even~o é etique~ado pr6ximo ao arco. Des~a 

Corma. um processo Â com os parâme~ros x e y e com os even~os a e 

b é visualizado graCicamente como segue : 

~ 
~ 

A in~eração en~re processos ocorre quando dois processos 

oCerecem o mesmo even~o . Uma oCerta de even~os se dà a~ravés da 

associção de valores aos pon~os de 

sap?x:t indica a acei~ação de um valor 

in~eração. de Corma que 

x do ~i po t no pon~o de 

in~eraçAo sap e sap!E indica oCerecimento do valor E no pon~o de 

interação sap o Na representação gràCica. uma oCer~a de even~o é 

represen~ada por um retAngulo. sendo que o in~erior des~e 

retângulo dever~ conter o nome do ponto de in~eração seguido dos 

a~ribu~os C valores ou variàveis). da ~eginte 

Corma: 

~ __ s_a_p_?_._x_:_t __ ~11 ~ ____ s_a_p __ !_E ____ J 

o comportamen~o de um processo LOTOS é descrito por 

expressC5es de compor~amen~o. as quais são ob~idas a~ravés de 

i nter ações e oper ações . A seguir. apresen~aremos inCormalmen~e 

os principais operadores de LOTOS. juntamente com a nossa 

representação gràfica para cada um deles. Nes~e ponto em que 

descrevemos as operações que definem o comportamento dos 

proces~os é impor~an~e ressal~ar que caso o comportamento de um 

dado processo apresente aspectos importantes da especificação. 

estes deverAo ser representados grafi camente. de forma que o 

in~erior do retângulo que representa este processo deverà conter. 

além do nome do processo e parâmetros. a represen~ação gràfica de 
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seu comport.ament.o. Caso cont.rArio. o int.erior do ret.~ngulo 

cont.er á apenas o nome do processo e par~met.ros. est.ando o seu 

comport.ament.o definido apenas na represent.aç~o t.extual . 

i) açãol indica sequencialidade ent.re uma ofert.a de event.o e uma 

express~o de comport.ament.o . A express~o a;8 indica que a 

expressA0 de comport.ament.o B pode ser execut.ada após a ocorrência 

do event.o a. Est.a ofert.a de event.o pode se dar at.ravés de um 

event.o observAvel ou at.ravés de um event.o int.erno. da seguint.e 

f"orma : 

n~o observAvel (int.erno) : 1;8 

observável : 

a) 9,8 b) g?xlt.!E;8 

li) escolha: i ndica uma escolha n~o det.er mi ni st.i ca 

ent.re expressões de comport.ament.o de acordo com o event.o 

oferecido pelo ambient.e . Uma operaç~o de escolha ent.re os 

processos A e B é represent.ada da seguint.e forma: 

Á [) 8 

lil) composição sequencial: expressa a sequencialidade ent.re 

processos, onde a t.erminaç~o com sucesso de um processo habilit.a 

a execuç~o do processo seguint.e . A composiç~o sequencial ent.re 

os processos A e B é represent.ada da seguint.e forma : 

Á » 8 

Est.a operaç~o pode ser generalizada para per mit.ir a passagem de 

i nformações ent.re os processos. da segui nt.e forma : 
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Á» accep~ x I~ ••••• x I~ in B 
1 1 n n 

i y) desabili ~açãol expressa a si ~uaç'-o onde um processo pode 

interromper a execuç'-o de outro. Esta desabilitaç'-o acontece se 

o evento inicial do processo desabilitador ocorrer antes da 

terminaç'-o com sucesso do outro processo. Um processo A que pode 

ser interrompido por um processo B é representado como segue: 

Á () B 

~ __ A __ ~~[>--1~ __ B __ ~ 

y) composição paralela: expressa a execuç'-o concorrente de 

processos . Em LOTOS existem três tipos de 

paralelismos : composiçAo paralela n~o sincronizada. onde os 

processos executam em paralelo mas n'-o sincronizam. ou seja. os 

processos nl.o se comunicam entre si; composiç'-o paralela com 

plena si ncronizaçl.o. onde os processos executam em paralelo e 

sincronizam com relaç'-o a todos os eventos em comum; e ~inalmente 

a composiç~o paralela geral. onde os processos executam em 

paralelo e sincronizam com relaçl.o a uma lista de eventos para 

si ncr oni zaçl.o. Estes três tipos de paralelismos sl.o 

representados como segue: 

sem s i ncronizaçAo: Á 1 1 1 B 

'---"A-'----'~ III-IL-_B_--, 

com plena sincronizaç~o : Á 11 B 

~ __ A __ --,f--I I--I .... ___ B __ --' 

~---'-"A __ --'~ 1 [ gl • .. . • gn J I--I .... __ .::.B __ --' 
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vi) hidel no caso de u~ilizaçAo da composiçAo paralela, 

pode-se ~er a presença de even~os que serAo usados apenas para a 

comunicaçAo in~erna en~re os processos . 

por~an~o ser acessiveis pelo ambien~e . 

Es~es even~os nAo devem 

A si ~uaçAo em que os 

even~os g1' . . . ,gn do processo B sAo escondidos do observador 

e~erno é represen~ada da seguin~e rorma: 

hide 91 ••••• 9 n in B 

Nes~e caso, como na represen~aç~o grárica dos even~os observáveis 

de um processo descri~a an~eriormente, os arcos podem ser 

colocados em qualquer um dos qua~ro lados do re~ângulo. 

Uma consideração importan~e a razer é o ra~o de que todas as 

repre~on~açÕes gráricas derinidas valem tan~o da esquerda para a 

direita, conrorme roram apresentadas, quanto de cima para baixo. 

ou seja, o diagrama pode ser cons~ruido ~anto na horizon~al 

quanto na vertical . 

A titulo de ilustraç~o. apresentaremos dois exemplos de 

expressões de compor~amen~o LOTOS. acompanhadas da represen~açAo 

grárica: 

a) Num serviço de transporte a rase de transreréncia de dados 

s6 ocorre após a conexAo ter sido estabelecida e a transrer6ncia 

pode ser interrompida a qualquer momento devido a um aborto de 

conedo. Esta situaçAo pode ser modelada como segue: 

CONEXAO > > C TRANSF [> DESCONEXAO) 

ICONEXAO~»-1 I TRANSF ~[)-fDESCONEXAOIII 
b) Um processo Â. com eventos x. y e z , composto em paralelo 

com um processo B, com eventos x e y. que sincronizam com relação 

aos eventos x e y , onde x é um evento n~o observável . pode ser 

representado como segue: 

hide x in CA[x.y.z) l[x.yJ I B[x.y)) 

XI yl zl XI Iy 
I A I--I[x.y1 1-i B I 
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Com a de1'inição desla represenlação grá1'ica eslamos 

desenvolvendo uma int.er1'ace amigável. com o i nt.ui lo de 

simpli1'icar o processo de conslrução de especi1'icações em LOTOS. 

A idéia é embulir esla represenlação grá1'ica na inler1'ace de 

1'orma que o usuário vai 1'ornecendo as in1'ormações sobre o sislema 

sendo especi1'icado e a inler1'ace apresenla o diagrama. lal que o 

usuário pode visualizar graficamenle as principais 

caracler1slicas do sislema. A inlerface fornece lambém a geração 

aulomálica de expressões de comporlamenlo LOTOS para o diagrama. 

de forma que é 1'ornecido o comporlamenlo geral da especificação. 

reslando ao usuário complelar a especificação do sislema. alravés 

de informações mais delalhadas . 

4. EXEMPLOz GRA V ÃOOR DE ví DEO/TV 

Nesla seçAo. apresenlaremos um exemplo de uma especificaçAo 

para um sislema que conlrola o funcionamenlo da inleraçAo 

gravador de v1deo(VRC)/TV. Para lal. ulilizaremos a melodologia 

de desenvolvimenlo de especificações em LOTOS definida em [MoCun 

aQl. melodologia esla que eslende os princ1pios de eslruluração e 

modularidade da programaçAo sequencial para o ambienle de 

especi1'icações de sislemas dislribu1dos e de1'ine que a descriçAo 

de um sislema seja feila at.ravés de uma eslrulura hierárqu~ca de 

módulos independenles. eslrulura esla definida alravés de 

re1'inamenlos sucessivos . A represenlação grá1'ica. denlro desla 

melodologia. é uma 1'erramenla poderosa vislo que a cada passo do 

re1'inamenlo as informações sAo represenladas gra1'icamenle 

facililando o enlendimenlo e a documenlação do sislema . 

o sislema VRC/TV funciona da seguinle forma : a lelevisão. 

quando ligada. funciona normalmenle alé que o VRC seja ligado. 

Nesle caso. se canal da lelevisAo esliver selado para o canal que 

recebe os sinais do VRC. o conlrole passa para o VRC . o VRC pode 

1'uncionar como lv. selando o canal para alguma das eslações 

di sponi vei s • ou como VRC pr opr i amenle. per mi li ndo a execuçAo de 

1'i las. sendo que nesle caso lemos as 1'unções i ni ci ar (ptay). 

pausa (pause). parar (stop). imagem em câmara lenla (stow). 

adianlar Cff) e relroceder Crew) . Com a finalidade de não lornar 

esle exemplo muilo extenso. vislo que a nossa inlenção é 
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demons~rar a u~ilizaç~o da represen~aç~o gr~~ica. simpli~icaremos 

es~e sis~ema assumindo que: i) o canal do VRC n~o dever~ 

obriga~oriamen~e es~ar se~ado para um canal especial para que a 

imagem gravada em ~i~a passe para a t.v; 11) a ~unç~o pa:use s6 

poder~ ser desat.ivada t.eclando-se pause novament.e; 111) a ~unç~o 

ptay ser~ aut.omat.icament.e at.ivada se uma ~it.a ~or int.roduzida no 

VRC; iv) n~o consideraremos a ~unç~o gravar (rec) do VRC. 

De acordo com a met.odologia propost.a em [MoCun 89] o 

desenvolviment.o de uma especi~icaç~o começa com a decomposiç~o do 

5ist.ema em módulos principais. os quais represent.am processos 

LOTOS. Em seguida. deve ser descrit.o o ~luxo de in~ormações 

ent.re os processos e ident.i~icado o t.ipo de associaç~o ent.re 

eles. onde Ó impor~ant.e lembrar que a soluç~o deve ser descri~a 

de modo a at.ingir um alt.o grau de paralelismo ent.re os processos . 

Todas est.as in~ormações devem ser represent.adas gra~icament.e de 

~orma que é possivel e~et.uar uma validaç~o. at.ravés do gr~~ico. 

com os requisit.os do sist.ema . Em seguida. deve ser de~inida uma 

represent.aç~o t.extual para o diagrama est.rut.urado na ~ase 

ant.erior. Depois de de~inida es{a primeira decomposiç~o do 

sist.ema. deve ser e~et.uado. se possivel. re~inament.os em cada um 

dos processos de~inidos ant.eriorment.e . t.al que os principais 

aspect.os da especi~icaç~o v~o sendo ident.i~icados e a hierarquia 

de processos vai sendo cons~ruida sis~emat.icament.e. Assim. é 

de~inida a es:t.rut.ura geral da especi~icaç~o . Finalment.e. deve 

ser det.alhado o comport.amen~o int.erno de cada um dos processos do 

nivel mais baixo da hierarquia . Nest.e exemplo. por quest.ões de 

espaço. não det.alharemos cada passo da met.odologia. 

Inicialmen~e. 

çlois processos 

podemos represent.ar es~e sist.ema 

principais. um processo VRC que 

a~ravés 

cont.rola 

de 

o 

~uncionamen~o do VRC. e um processo TV para o cont.role da 

t. .. l .. vi .. 40. o proc ...... o VRC r .. c .. b .. do ambi .. nt.... at..ravÓ .. d .. um 

event.o pal nel. os si nai s L i ea e des t i ea o VRC. os si nai s que 

a~ivam cada uma das ~unções do VRC : ptay, pause, stop, sLow. II e 

rew. e um número indicando mudança de canal; e at.ravés de um 

event.o ~lt.a os sinais de ent..rada e saida da ~it.a. in e 01..lt 

respec~iviament..e . os si nai s que at..i vam as ~unções do VRC e o 
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est.e por sua vez recebe do ambient.e ext.erno os sinais ti6Q e 

destl6Q a t.v at.ravés de um event.o bot.ão. e um número indicando 

mudança de canal. at.ravés de um event.o canal. Os dois processos 

V1deo e 1V podem ser colocac;los em .paralelo t.al que sincronizam 

at.ravés de um event.o 9 para passagem do número para mudança de 

canal e dos sinais que at.ivam as ~unções do VRC. Est.e event.o 9 

deve ser "escondido" do ambient.e. vist.o que serA ut.ilizado apenas 

para comunicaçJ.o int.erna ent.re os dois processos. A seguir. 

apresent.amos a represent.açJ.o grA~ica dest.as in~ormações: 

I p'( ... _n_e_l_

1 VR_f_~_t_a_I_I--,~ I C g] I 'L~_l_O_I_c_~_n_a_l_I_I_g~1 

Nest.e exemplo. nJ.o apresent.aremos a represent.açJ.o t.ext.ual 

para os diagramas. vist.o que a nossa int.ençJ.o é most.rar que a 

represent.açJ.o grA~ica modela de ~orma e~icient.e o comport.ament.o 

dos proce5s05. o proce550 VRC pode ser re~inado em t.r65 

subprocessos. um processo Ll6Q para ligar o VRC. um processo 

F~nclona que t.rat.a o ~uncionament.o do VRC. e um processo Desti6a 

que t.rat.a o desligament.o do VRC. Da mesma ~orma. o processo 1V 

pode ser decompost.o respect.i vament.e em L l6a-TV. F~nc lona-TV e 

Desti6a-TV. 

re~inament.os: 

Abaixo. apresent.amos 

»-

»-

paine~l~it.a~ ig 

I FUNCIONA 

canal I 9 

1 FUNCIONA-1V 

gra~icament.e 

painel I 9 

C) DESLIGA I 

Ibot.J.o 

[) DESLI GA -1V I 

est.es 

No caso do ~uncionament.o do VRC. o processo Funciona pode ser 

re~inado em dois subprocessos. um processo VRC-TV que t.rat.a o 

~uncionament.o do VRC como uma t.v. no qual a única ~unçJ.o do VRC é 

set.ar as est.açêSes da t.v. e um processo VRC-VRC que t.rat.a o PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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f'unci onament.o do VRC pr opr i ament.e di t.o. que é a execuçAo de 

f'i t.as . Est.es doi s processos nAo t.rocam i nf'ormaçêSes . o VRC . 

quando ligado. f'unciona como t.v at.é que um f'it.a seja int.roduzida. 

dest.a f'orma. o processo VRC-VRC desabilit.a o processo VRC-TV. 

Abaixo . apresent.amos graf'icàment.e o processo Funciona : 

Para f'inalizar a especif'icaçAo do sist.ema deve ser descrit.o o 

comport.ament.o int.erno dos processos Liga. 

VRC-VRC. Liga-TV. Funciona-TV e Desliga-TV. 

Desliga. VRC-TV . 

N~o ent.raremos em 

det.alhes com relaç~o ao comport.ament.o dest.es processos. vist.o que 

a nossa int.enç~o aqui é apresent.ar a ut.ilizaç~o da represent.aç~o 

gráf'ica . Maiores det.alhes quant.o ao desenvolviment.o da part.e 

sequencial dest.es processos pode ser encont.rado em [MoCun 89]. 

Em anexo. apresent.amos a especif'icaçAo LOTOS complet.a dest.e 

sist.ema. 

o diagrama complet.o do sist.ema Video/TV é apresent.ado a seguir: 

V~/TV painel 1 f'l.t.al 9 
VRC 

pai neJ. I 1'i t.a I 9 
FUNCIONA painel 

painel I VRC-TV 
~ painel Ig 

I LIGA »-. D f--D DESLIGA I 
I 

VRC-VRC 
I 

painel I fit-al 9 

I [g] I 
1 

TV 
IbOt.AO canal I 9 Ibot.Ao 

I LIGA-TV » - I FUNCIONA-TV D DESLIGA-TV I 

bot.Aol canal I 9 
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5. CONCLUSÕES 

Nes~e ~rabalho apresen~amos uma represen~açâo gráfica para os 

principais cons~ru~ores da linguagem LOTOS. De uma maneira 

geral, a u~ilizaçâo de represen~ações gráficas é uma ferramen~a 

poderosa, vis~o que facili~a o en~endimen~o e a clareza com uma 

in~erface mais acess1vel. Ou~ro aspec~o impor~an~e com relaçâo à 

u~ilizaç~o do ferramen~al gráfico é o fa~o de que es~a facili~a 

~ambém o processo de documen~açAo da cons~ruçâo da especificaçAo 

do sis~ema funcionando como apoio a fu~uras modificações no 

mesmo . A impor~ància des~a represen~açâo gráfica es~á no fa~o de 

que es~a é uma ferramen~a simples embu~ida numa me~odologia de 

desenvolvimen~o que permi~e a represen~açâo dos principais 

aspec~os da especificaçâo de forma es~ru~urada; o que pudemos 

cons~a~ar com o desenvolvimen~o da especificaçâo do sis~ema 

VRC/TV aqui apresen~ado. 

Es~a represen~aç~o gráfica es~á sendo modelada em uma 

in~erface gráfica de forma que a~ravés do diagrama, o qual 

represen~a a es~ru~ura geral da especificaçâo, a in~erface 

fornece a geraçâo au~omá~ica de expressões de compor~amen~o 

LOTOS. Des~a forma , pre~endemos simplificar o processo de 

desenvolvimen~o de especificações em LOTOS, bem cOmQ con~ribuir 

com uma ferramen~a de auxilio para programadores que desejem 

conhecer e u~ilizar LOTOS. 
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ANEXOI ESPECIFICÂCAO LOTOS DO SISTEMA víDEO/TV. 

specif"ication VRC/TV noexit 
t.ype ... 
end of" def 

behavior 
hide 9 in VRC[painel,f"it.a,g] I[g] I TV[bot.Ao,canal,g] 
where 
prococc VRcepainol,f"it.a,g] 1 oxit. 1-

LIGA[painel] » CFUNCIONA[painel,f"ita,g] [) DESLIGA[painel,g]) 
where 

process LIGA[painel] : exit :­
pai nel!l i ga ; exit. 

endproc 
process DESLIGA[painel , g] : noexit :­

painel!desl i ga ; g!desl i ga ; exit. 
endproc 
process FUNCIONA[painel,f"it.a,g] : noexit. :­

VRC - TV[painel,g] [) VRC - VRC[painel,f"ita,g] 
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where 
process VRC-TV[painel.g] : noexi~ I­

painel?canal : in~ ; g!canal ; VRC-TV[painel.g] 
endproc 
process VRC-VRC[pain.l.fi~a.g] : noexi~ I­

fi~a!in ; g!play ; CONTROLE[painel.fi~a.g] 

endproc 
process CONTROLE[painel.fi~a.g] I-

[painel!play] ~ g!play CONTROLE[painel.fi~a.g] 

[] [painel!rew] ~ g!rew CONTROLE[painel.fi~a.g] 

[] [painel!ff] ~ g!ff CONTROLE[painel.fi~a.g] 

[] [painel!slow] ~ g!slow ; CONTROLE[painel.fi~a.g] 

[] [painel!pause] ~ g!pause; painel!pause ; g!pause 
CONTROLE[painel.fi~a.g] 

[] [pai nel ! s~op] ~ 

where 

g!s~op ; CCVRC-TV[painel.g] 

III 
CONTROLE-VRC[painel]) 

[) 

C[painel!play] ~ g!play; 
CONTROLE[painel.fi~a.g] 

[] [fi~a!ou~] ~ FUNCIONA[painel.fi~a.g])) 

process CONTROLE-VRC[painel] I­

[painel! rew] ~ CATIVA-VRCCrew) 
» CONTROLE- VRC[painel]) 

[painel! ff] ~ CATIVA- VRCCff) 
» CONTROLE-VRC[painel]) 

[painel !s~op] ~ CATIVA-VRCCs~op) 

» CONTROLE-VRC[painel]) 
endproc 

endproc 
endproc 

endproc 
process TV[bo~ão.canal.g] : noexi~ :-

let x : in~=4 in CLIGA-TV[bo~ão] » CFUNCIONA- TV[canal.g] 
[> DESLIGA-TV[bo~ão])) 

where 
process LIGA-TV[bo~ão] exi~:­

bo~40!liga ; axi~ 

endproc 
procass DESLIGA-TV[bo~ão] exi~:­

. bo~ão! dasl i ga ; exi ~ 
endproc 
procass FUNCIONA- TV[canal.g] I-

[canal!x : in~] ~ CMUDA- CANAL-TVCX) » FUNCIONA- TV[canal.g]) 
[] [g?y: sinal [y <> pause] ; x=4] ~ CATIVA- VRC-TVCy) 

» FUNCIONA-TV[canal.g]) 
[] [g?z : in~ x=4] ~ CMUDA- CANAL- VRC- TVCz) 

» FUNCIONA-TV[canal.g]) 
[] [g!pause x=4] ~ CATIVA-VRC- TVCpause) ; g!pause 

CATIVA-VRC-TVCcon~inue) 

endproc 
endproc 
endspac 

» FUNCIONA-TV[canal.g])) 
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